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5 Conclusões Gerais  
e Projeções

1. Para começar as conclusões deste esquema, faz-se necessário um escla-
recimento: foi apresentada uma obra panorâmica e, ao mesmo tempo, mui-
to crua. Isso significou “empobrecer” o pensamento sul-saariano, pelo menos 
em três sentidos, e isso sem levar em conta a modesta condição do autor. Em-
pobreceu-se porque foi preciso selecionar algumas figuras; destas recorreu-
se apenas a alguns escritos e foi necessário simplificá-los para expô-los num 
espaço muito breve. Não se trata, com certeza, de uma desculpa, mas sim de 
uma condição do gênero “obra panorâmica”, como são os dicionários, os ma-
nuais e as enciclopédias.

A contrapartida a isso, e o gênero não se justificaria se fosse apenas empo-
brecedor, é a possibilidade de enriquecer tanto os autores, inclusive os não-se-
lecionados, quanto o conjunto do pensamento. O estabelecimento de conexões, 
a determinação de etapas ou períodos e o destaque de linhas de trabalho que 
atravessam pessoas, redes e instituições, entre outros aspectos, são elementos 
que não se encontram na obra dos autores e vários destes só podem ser esta-
belecidos muito depois que eles (ou elas) tenham exposto suas idéias. Mostrar, 
por exemplo, as projeções do pensamento de E. W. Blyden, como foi retoma-
do, reelaborado, discutido e ampliado, é devolver a Blyden algo que lhe foi re-
tirado, ao expô-lo tão sucinta e esquematicamente. Os que fazem estudos ei-
dólogos podem sublimar sua pequenez fazendo-se de juiz universal, e isso, se é 
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verdade que a história universal (da região sul-saariana) equivale ao juízo final. 
Estas conclusões pretendem, de algum modo, sistematizar algumas contribui-
ções a partir dessa perspectiva, ainda que com temor e estremecimento.

2. Por volta de 2000 (e muito antes), o pensamento sul-saariano encontrava-se 
constituído: trata-se de um pensamento autoconsciente, reconhecível e reconhe-
cido, com seus temas, problemas, disjuntivas e motivos, com suas figuras canôni-
cas. Isso claramente não existia em 1850. Houve um imenso progresso tanto no 
processo de constituição como no elemento da densidade, especialmente no final 
do período estudado, em que se produziu um autêntico boom.

A constituição de um pensamento africano sul-saariano e o aumento pro-
gressivo da densidade estiveram relacionados com o processo de ampliação e di-
versificação da produção, do qual são causa e conseqüência ao mesmo tempo. A 
quantidade e a diversificação de focos de criatividade são fatores que contribuí-
ram muito para esse processo. Para a constituição de um pensamento, uma ques-
tão-chave é certo grau de auto-referência: tanto no espontâneo trabalho da inte-
lectualidade que retoma e discute com seus pares atuais ou passados, como no 
estudo planificado das idéias, criando consciência da trajetória e do caráter desse 
pensamento. Isso ocorreu cabalmente na África Sul-Saariana, e quiçá a obra ápi-
ce nesse sentido tenha sido A Invenção da África, de Valentim Mudimbe.

Por outro lado, uma questão fundamental na constituição de um pensa-
mento é a relação entre o presente e o passado, assim como entre o presente e 
o futuro, ou seja, a constante referência à história desse quefazer, assim como 
a constante formulação de desafios que tenderiam a melhorá-lo, em algum 
sentido. Os trabalhos de J. E. C. Hayford, os de K. Nkrumah e, sobretudo, 
os de P. Hountondji, W. Rodney e K. Wiredu são exemplos disso.

Outro conceito-chave para a constituição de um pensamento é a criação e 
o manejo de uma conceitualização específica, ainda que nem sempre exclusi-
va. Conceitos como o de “negritude”, “personalidade africana”, “consciencismo”, 
“socialismo africano”, “etnofilosofia”, “afro-marxismo”, “teologia africana da li-
bertação” e “etiopismo” contribuem para a conformação de um corpo que ex-
pressa o nível de densidade intelectual alcançado.

Junto aos conceitos, é igualmente chave a detenção de um corpo de figu-
ras e obras reconhecidas como expressões desse pensamento. As obras sobre 
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a história do pensamento na região fixaram algumas dezenas de figuras e ou-
tras tantas obras reiteradas. Ofereço o seguinte catálogo de dez figuras (em 
ordem alfabética): S. Amin, E. Blyden, F. Fanon, J. Hayford, J. Horton, A. 
Mazrui, K. Nkrumah, J Neyerere, Olive Schreiner e L. S. Senghor. Ofereço 
também o catálogo das 20 figuras seguintes: C. Ake, M. de Andrade, K. A. 
Appiah, N. Azikiwe, S. Biko, P. Boilat, A. Cabral, S. Crowther, Ch. Diop, S. 
J. Du Toit, Nadine Gordimer, M. Gandhi, J. Kenyatta, N. Mandela, V. Mu-
dimbe, S. Plaatje, W. Rodney, J. Rweyemamu, S. Touré e K. Wiredu. Como 
se vê, são consideradas várias figuras não oriundas da África Sul-Saariana, 
mas que desenvolveram sua obra no marco do pensamento e ou nos meios 
ambientes intelectuais da região.

Não se pode deixar de mencionar a importância da institucionalidade, so-
bre a qual se assenta a produção intelectual e que simultaneamente é expressão 
de alguma vontade política intelectual ou de algumas políticas do conhecimen-
to. Aqui devem ser mencionadas: Presença Africana, Codesria, os congressos de 
intelectuais negros, os sacerdotes negros que se interrogam, o Fourah Bay Col-
lege, a Comissão Econômica para a África e o Fórum Terceiro Mundo, para 
mencionar também somente alguns casos. Deve-se acrescentar a isso uma ins-
titucionalidade que não foi criada com fins intelectuais, mas que se transfor-
mou em peça-chave para o desenvolvimento das idéias, como, por exemplo, o 
Congresso Nacional Africano da África do Sul (ANC) e a Organização para a 
Unidade Africana (OUA).

Por último, e se trata do plano em que mais se expressa a constituição de 
um pensamento (e que não é suficiente), a auto-referência em trabalhos sobre 
o próprio pensamento: as histórias das idéias, as cartografias, as resenhas de 
discussões, os estados da questão, as memórias e as atas são formas de auto-
reconhecimento, maneiras de delimitar o campo, assinalando o que é e o que 
não é. Insisto, por isso, nos trabalhos de R. July, P. Boele van Hensbroek, B. 
Hallen, E. Eze e O. Oruka.

3. É necessário insistir na questão das escolas de pensamento, seja ou não 
se referindo à densidade. Uma das tarefas mais importantes dos estudos ei-
dológicos é a detecção de escolas de pensamento desconhecidas ou insufi-
cientemente conhecidas. Detectá-las, determinar seu caráter e nomeá-las é 
parte do trabalho.
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Os ecossistemas intelectuais africanos foram muito fecundos, em especial 
recentemente, na produção de escolas de pensamento. Estas foram relativa-
mente pouco estudadas e, em diversas ocasiões, se fez referência ao pensamen-
to africano com baixos níveis de idoneidade profissional, incapacitando essas 
pessoas (e as que as lêem) de captar o sentido das escolas aludidas. Pretendeu-
se com este esquema, como conseqüência, fazer um esforço nomeando diversas 
escolas para mostrar a fecundidade, distinguir dentro de algumas a existência 
de subtendências, como no pan-africanismo, por exemplo, e se procurou car-
tografar alguns subespaços, como o filosófico, o politológico e o teológico, para 
mostrar ali a proliferação. Por outro lado, considerar a existência de tais e quais 
tendências ou mostrar a eidodiversidade do pensamento sul-saariano deveria 
contribuir não apenas para conhecê-lo, mas também para potencializá-lo.

Se me permite usar e abusar (?) da linguagem, creio que as coisas podem 
também ser formuladas deste modo: se se assume a tarefa intelectual, em umas 
das suas facetas, como um trabalho engenhoso, o conhecimento da eidodiver-
sidade e da geneidética de tais escolas é básico para operar com elas. Um traba-
lho da engenharia geneidética que se proponha explicitamente operar a partir 
das espécies eidéticas para cruzá-las, melhorá-las, reproduzi-las, intervi-las etc. 
etc., então, é necessário um conhecimento exaustivo das espécies, de suas com-
posições e de suas inter-relações com os meios ambientes intelectuais.

Este esquema não pretende realizar tal desígnio, mas sim apenas insinuá-lo 
e insinuá-lo principalmente orientando-se para aqueles que trabalham nisso vi-
sando combinar raízes sul-saarianas com as de outras regiões periféricas.

4. Outro ponto imprescindível a ser considerado se refere à maneira especí-
fica pela qual se julgou a disjuntiva periférica na região.

Seguramente, julgou-se, ao longo do tempo e ao largo de diversos âmbi-
tos, de modos relativamente diferentes, ainda que eu acredite existir um cará-
ter global diferenciador digno de ser mencionado. A disjuntiva se coloca niti-
damente desde o começo do período estudado, mas não se apresenta da mesma 
forma que em outras regiões periféricas, especialmente durante o século XX. 
No século XIX, ao contrário, aparece mais convencionalmente.

Em geral, a intelectualidade africana se dedicou mais a afirmar o “ser-nós-
mesmos”, opondo-se a um discurso do “ser-como-o-centro”, que aconteceu pou-
co na própria África e que, porém, foi proposto para a África a partir de fora. 
Diferentemente de outras regiões periféricas, em que ambas as posições fo-



O Pensamento Africano Sul-Saariano...          183

ram colocadas em cada espaço com toda a nitidez (ocidentalistas versus eslavó-
filos, na Rússia e outras regiões eslavas; modernizadores versus identitários, na 
América Latina), na África Sul-Saariana, especialmente durante o século XX, 
a maioria da intelectualidade (e essa é uma referência às idéias e não às políti-
cas) afirmou a posição identitária, o “ser-nós-mesmos”. Em outras palavras, a 
intelectualidade apresentou sua posição em relação ao centro insistindo na di-
ferença. Por assim dizer, jogar em outro campo, não aceitando desenvolver-se, 
ou ganhar no campo tal como foi traçado pelo centro. A intelectualidade, em 
sua maioria, supôs, apostou, que a opção identitária é possível. As pessoas que 
optaram por “ser como o centro”, como Boilat, Crowther ou Horton, foram 
minoria. A opção de Blyden foi, nesse sentido, a majoritária.

5. Pode parecer tolo e ou pretensioso ter querido fazer uma história das 
idéias de uma região importante como a África Sul-Saariana, e durante 150 
anos muito recentes, quase prescindindo do pensamento europeu. Acredi-
to que incorporá-lo teria servido para fazer um trabalho mais completo, mas 
preferi fazer essa experiência, para treinar a visão, para olhar outras coisas 
ou detectar ou priorizar outras coisas. Uma das mais importantes consiste 
em ir detectando ou nomeando ou definindo algumas das múltiplas escolas 
de pensamento que não se remetem à história européia das idéias, ou que não 
se remetem completamente, pelo menos (ver cartografia n. 18), e que consti-
tuem a base necessária, ainda que insuficiente, para o estudo do pensamen-
to das regiões periféricas.

Projetar o pensamento sul-saariano no mundo e projetá-lo no mundo peri-
férico e na América Latina, em particular, foi o objetivo deste esquema. Daí a 
reiterada intenção de estabelecer conexões, para as quais se escreveu umas 60 
notas alusivas ao assunto. Nesse sentido, a intenção foi fazer o pensamento sul-
saariano ser conhecido na América Latina e contribuir para torná-lo útil para 
nós, mostrando pistas de trabalho que nos permitam pensar melhor.
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dou na França e posteriormente se mudou para a África do Norte, onde partici-
pou dos movimentos de independência da Tunísia e Argélia.

Frank, André Gunder (1929-2005) – Cientista econômico social alemão de nas-
cimento. Estudou nos Estados Unidos, viveu e trabalhou no Brasil e no Chile. Sua 
obra Capitalismo e Subdesenvolvimento (1965) foi pioneira na formulação do depen-
dentismo.

Freire, Paulo (1921-1997) – Nasceu em Recife. Advogado de profissão, que de-
pois se dedicou à educação. Foi preso em 1964 e depois se exilou no Chile e nos 
Estados Unidos. Em 1970, viajou para Genebra, onde trabalhou no Conselho 
Mundial das Igrejas. Depois de 17 anos de exílio, regressou em 1980 ao Brasil.

Freyre, Gilberto (1901-1987) – Sociólogo, antropólogo e ensaísta brasileiro. 
Doutorou-se nos Estados Unidos. Discípulo de F. Boas. É um dos mais reconhe-
cidos historiadores de seu país no século XX.
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Fukusawa, Yukishi (1835-1901) – O pensador japonês mais importante da se-
gunda metade do século XIX. Educador e fundador da Universidade de Keio.

Furtado, Celso (1920-2004) – Economista e historiador brasileiro, um dos pri-
meiros investigadores da Cepal. Sua obra acadêmica se ocupou dos problemas do 
subdesenvolvimento no Brasil e na América Latina.

Gandhi, Mohandas (1869-1948) – Principal condutor do movimento pela inde-
pendência da Índia. Viveu na região de Natal na África do Sul durante 20 anos, 
onde organizou o Natal Indian Congress, para reivindicar os interesses dos mi-
grantes indianos no regime do apartheid. Formulou a noção de satyagraha (a fir-
meza na verdade).

Garvey, Marcus (1885-1940) – Jamaicano, viveu nos Estados Unidos, onde orga-
nizou a Unia (United Negro Improvement Association), que teve filiais na América 
Latina, no Caribe, na Europa e, com certeza, na África.

Gobineau, Arthur de (1816-1882) – Orientalista francês. Trabalhou para o ser-
viço diplomático. Publicou seu Ensaio sobre a Desigualdade das Raças Humanas 
em meados dos anos 1850.

Gutiérrez, Gustavo – Teólogo peruano, criador da noção de “teologia da liber-
tação”.

Hatta, Mohamed (?-1980) – Indonésio. Líder social e político. Um dos pais do 
nacionalismo. Participou do Congresso da Liga Antiimperialista em 1927.

Haya de la Torre, Víctor Raúl (1895-1979) – Peruano, escritor e político. Fun-
dador da Aliança Popular Revolucionária Americana (Apra). Apresentador de re-
des de intelectuais e políticas latino-americanas.

Hayford, J. E. Casely (1866-1930) – Ganês, estudou em Serra Leoa e na Ingla-
terra. Advogado e político. Apresentador de redes ocidentais africanas. Foi o pen-
sador sul-saariano mais importante das primeiras décadas do século XX.

Horton, James Africanus (1835-1883) – Nascido em Serra Leoa, estudou em 
Edimburgo, obtendo o título de médico. Foi médico do Exército britânico na 
África Ocidental. Umas das figuras mais importantes do pensamento africano 
do século XIX.

Jabavu, John T. (1859-1921) – Sul-africano, o mais importante editor e político 
negro do final do século XIX. Fundador do University College Fort Hare.
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James, C. L. R. (1901-1989) – Historiador de Trinidad, autor de The Black Ja-
cobins, primeiro a estudar exaustivamente os acontecimentos da vitoriosa revol-
ta de escravos no Caribe. Foi convidado por Dar es Salaam para uma série de 
conferências. 

Johnson, James (1839/40-1917) – Clérigo nascido em Serra Leoa, trabalhou tan-
to em seu país como na Nigéria. Alcançou altos cargos na Igreja Anglicana.

Kagame, Alexis (1912-1981) – Ruandês, clérigo católico, historiador, etnólogo e 
filósofo.

Kaunda, Kenneth (1924) – Nasceu na Rodésia do Norte. Organizador social, 
participou do Congresso Nacional Africano. Foi o primeiro mandatário da Zâm-
bia em 1964.

Kenyatta, Jomo (1893-1978) – Queniano, ensaísta e político. Estudou na Ingla-
terra. Primeiro presidente de seu país, governando até sua morte.

Krüger, Paul (1825-1904) – Sul-africano africânder, militar e político, presiden-
te do Transvaal, lutou contra os ingleses.

Lattimore, Owen (1900-1966) – Sinólogo norte-americano que publicou obra 
abundante e erudita. Viajou por toda a China e regiões interiores. Foi próximo a 
Chiang Kai Chek.

Lebret, Joseph (1897-1966) – Teórico econômico-social francês, católico. Impor-
tante assessor papal durante os anos 1960. Criou uma importante ONG, Econo-
mia e Humanismo, que organizou uma rede mundial sobre o desenvolvimento.

Locke, Alain (1886-1954) – Norte-americano, filósofo e escritor. Foi a figura 
principal do movimento Harlem Renaissance.

Lopes, Carlos – Cientista social e historiador oriundo da Guiné-Bissau. Douto-
rou-se em Paris e na Suíça. Morou no Zimbábue. Ocupa importantes cargos nas 
Nações Unidas e é autor de vasta obra sobre a África e o desenvolvimento. 

Luthuli, Albert (1898-1967) – Professor sul-africano, dirigente do Congresso Na-
cional Africano, recebeu o Prêmio Nobel da Paz em 1961 por sua luta pacífica con-
tra o apartheid.

Machel, Samora (1933-1986) – Líder da luta pela independência de Moçambi-
que. Enfermeiro de profissão. Presidente do país desde a independência até sua 
morte.
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Malcolm X (1925-1965) – Norte-americano. Ativista dos direitos civis, líder do 
movimento Nation of Islam. Morreu assassinado.

Mama, Amina (1958) – Doutora em psicologia, lecionou em várias universida-
des da África e Europa.

Mamdani, Mahmood – Cientista político ugandense. Lecionou na Universida-
de de Dar es Salaam no começo dos anos 1970, onde foi um dos principais parti-
cipantes do chamado “Debate de Dar es Salaam”.

Mandela, Nelson – Foi um dos criadores da Liga Juvenil do Congresso Nacio-
nal Africano e líder do ANC. Primeiro mandatário negro da República da Áfri-
ca do Sul.

Maran, René (1887-1960) – Martiniquenho-francês. Romancista, obteve o Prê-
mio Goncourt em 1921. Viveu anos na África como funcionário da administração 
francesa.

Martí, José (1852-1895) – Cubano, considerado o pai da pátria. Ensaísta, ativis-
ta e poeta. Viveu na Espanha (prisioneiro), nos Estados Unidos e na Guatemala.

Mazrui, Ali (1933) – Cientista social queniano. Doutorou-se pela Universidade 
de Oxford. Residiu e lecionou nos Estados Unidos por décadas. É um dos pensa-
dores mais brilhantes da África.

Mbiti, John (1931) – Queniano. Clérigo anglicano, estudioso das religiões e fi-
lósofo.

Mondlane, Eduardo (1920-1969) – Pensador e político moçambicano, primeiro 
presidente da Frelimo, Frente de Libertação de Moçambique. Estabeleceu relações 
com os movimentos de libertação de Angola, de Cabo Verde e da Guiné-Bissau.

Mudimbe, Valentin (1941) – Filósofo congolês, residiu e lecionou nos Estados 
Unidos.

Nardal, Paulette (1896-1985) – Natural da Martinica. Juntamente com suas 
irmãs, manteve uma tertúlia em Paris nos anos 1930 na qual se encontravam os 
criadores do movimento da negritude.

Neto, Agostinho (1922-1979) – Angolano, médico de profissão, um dos fundado-
res e presidente do MPLA. Primeiro presidente de seu país, entre 1974 e 1979.
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Nkrumah, Kwame (1909-1972) – Ganês, estudou nos Estados Unidos e na In-
glaterra. Participou da organização do Congresso Pan-Africano de 1945. É o 
mais importante pensador africano de meados do século XX. Primeiro presi-
dente de seu país. 

Nyerere, Julius (1922-1999). – Filho de chefe tribal, foi educado numa missão 
católica e, posteriormente, graduou-se em história e economia na Universidade de 
Edimburgo (1952). Foi primeiro-ministro e presidente da Tanganica e depois pre-
sidente da Tanzânia. Em 1985, renunciou a todos os seus cargos.

Oduyoye, Mercy Amba – Teóloga ganesa. 

Padmore, George (c.1903-1959) – Nascido em Trinidad, ativista e político. 
Militante pan-africanista, organizou o Congresso Pan-Africano de Manches-
ter em 1945.

Peregrino, F. Z. S. (1853-1919) – Ganês de nascimento, viveu nos Estados Uni-
dos e depois, juntamente com Sylvester Williams, se instalou na África do Sul, 
editando um jornal pan-africanista.

Pereira, José de Fontes (1823-1891) – Angolano, jornalista e ativista.

Plaatje, Solomon (1876-1932) – Ativista e jornalista sul-africano. Um dos 
fundadores do Congresso Nacional Africano. Escreveu sobre o tema da terra e 
do apartheid. Viajou pela Grã-Bretanha e pelos Estados Unidos.

Prebisch, Raúl (1901-1986) – Economista argentino. Exerceu a atividade docen-
te em universidades de Buenos Aires e do Chile. Especializado no estudo dos pro-
blemas do desenvolvimento econômico, foi diretor da Comissão Econômica para 
a América Latina e o Caribe (Cepal).

Preller, Gustav (1875-1943) – Teórico do nacionalismo africânder, jornalis-
ta e crítico literário.

Rabemananjara, Jacques (1913-2005) – Escritor e ensaísta malgaxe. Esteve 
ligado ao projeto Presença Africana.

Rodney, Walter (1942-1980) – Historiador guiano, realizou seus primeiros estu-
dos na Universidade das Índias Ocidentais, na Jamaica. Depois de completar seu 
doutorado em filosofia na Escola de Estudos Orientais e Africanos, deu aulas em 
Dar es Salaam. Voltou ao seu país nos anos 1970, fundando a Aliança dos Traba-
lhadores (WPA). Foi assassinado por agentes do Estado em 1980.
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Roumain, Jacques (1907-1944) – Escritor, ensaísta e político haitiano. Estudou 
em Paris. Comunista, organizador social. Sofreu com a repressão.

Rubusana, Walter (1858-1936) – Historiador, compilador cultural e político. 
Participou da criação de várias organizações e, em particular, do Congresso Na-
cional Africano na República Sul-Africana em 1912.

Rweyemamu, Justinian (1942-1982) – Economista nascido na Tanzânia que 
lecionou em The Hill. Foi decano da Faculdade de Belas Artes e Ciências So-
ciais. Participou do governo como conselheiro econômico do presidente e de-
pois nas Nações Unidas.

Santos, Marcelino dos – Engenheiro, sociólogo e poeta moçambicano, um dos 
fundadores da Frelimo. Estudou em Portugal, onde atuou com vários futuros lí-
deres das independências das colônias, e na França. 

Sarmiento, Domingo Faustino (1811-1888) – Argentino, ensaísta e político. Foi 
presidente de seu país. É considerado um dos três maiores pensadores latino-ame-
ricanos do século XIX.

Schreiner, Olive (1855-1920) – Sul-africana, romancista e ensaísta. Viveu na 
Inglaterra, onde se relacionou com grupos socialistas e teosóficos.

Seme, Pixley Ka Isaka (1881-1951) – Sul-africano, advogado, estudou em Lon-
dres. Ideólogo e um dos fundadores do Congresso Nacional Africano em 1912.

Senghor, Lamine (1889-1927) – Senegalês, ativista social, editor e organiza-
dor dos africanos na França, onde residiu depois de lutar na Primeira Guerra 
Mundial.

Senghor, Léopold (1906-2001) – Senegalês, poeta, educador, ensaísta e político. 
Teórico da negritude. Primeiro presidente de seu país.

Sheriff, Abdul (1939) – Historiador tanzaniano.

Shivji, Issa – Jurista e cientista social tanzaniano. Professor da Universidade 
de Dar es Salaam.



206 Eduardo Devés-Valdés

Smith, Adelaide (de Casely-Hayford) (1868-1960) – Educadora nascida em Ser-
ra Leoa. Fundou um estabelecimento educacional para moças. Viveu sua juventu-
de na Inglaterra. Viajou pelos Estados Unidos, promovendo seus projetos. Esteve 
ligada ao bookerismo e ao garveísmo. Participou do Congresso Pan-Africano de 
Nova York em 1927. Foi esposa de J. E. C. Hayford.

Soga, Tiyo (1829-1871) – Sul-africano, foi o primeiro pastor presbiteriano negro 
ordenado na Grã-Bretanha. 

Tagore, Rabindranath (1861-1941) – Poeta e ensaísta indiano, Prêmio Nobel de 
Literatura de 1913.

Tandom, Yash – Cientista político ugandense, lecionou em Makerere, Kampala. 
Depois da derrocada de Milton Obote, lecionou em Dar es Salaam, onde, seguin-
do Dan Nabudere, se tornou um político marxista. 

Tempels, Placide (1906-1977) – Etnólogo de origem belga, residiu na África, re-
alizando trabalhos religiosos e de pesquisa.

Thomas, Clive Y. – Economista guiano, lecionou na Universidade de Dar es Sa-
laam. Colaborador próximo de Rodney na WPA. Com base na experiência da 
Tanzânia, escreveu seu famoso livro Dependence and Transformation.

Thoreau, Henry David (1817-1862) – Teórico, político norte-americano criador 
da noção da “resistência civil”.

Tokutomi, Soho (1863-1957) – Japonês, estudou na Universidade Cristã 
Doshisha em Kioto. Fundou a Sociedade dos Amigos do Povo, que publicou o 
jornal O Amigo do Povo no final dos anos 1880. Foi um ocidentalista radical.

Touré, Sékou (1922-1984) – Sindicalista, dirigente dos trabalhadores postais. 
Fundador do Partido Democrático da Guiné (Conakri). Primeiro presidente de 
seu país.

Tovalou, Kojo (1887-1936) – Daomeano (Benin), pan-negrista, editor e líder 
social. 

Turner, Henry M. N. (1834-1915) – Norte-americano, bispo da Igreja Episco-
pal Metodista Africana. Promotor do retorno à África. Viajou por várias regiões 
do continente.
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Tutu, Desmond – Sul-africano, tornou-se professor como seu pai, depois estu-
dou teologia em Joanesburgo e Londres. Lecionou teologia na África do Sul, Bot-
suana, Lesoto e Suazilândia. Ocupou cargos no Conselho Mundial de Igrejas. 
Decano da Igreja Anglicana da África do Sul. Recebeu o Prêmio Nobel da Paz 
em 1984.

Unamuno, M. (1864-1936) – Basco, cursou filosofia e literatura na Universidade 
de Madri. Foi reitor da Universidade de Salamanca, poeta e escritor.

Wallace-Johnson, Isaac T. A. (1894-1965) – Originário de Serra Leoa. Pan-
africanista, político, editor e jornalista.

Washington, Booker T. (1856-1915) – Norte-americano, educador, promotor 
do sistema de educação técnica ou profissional dos afro-descendentes. Exerceu 
grande inf luência nos Estados Unidos e na África.

Williams, Henry Sylvester (1869-1911) – Oriundo de Trinidad. Advogado, or-
ganizou em Londres, em 1900, o primeiro Congresso Pan-Africano. Depois se 
mudou para a África do Sul.

Wiredu, Kwasi – Filósofo ganês, um dos mais ativos na discussão sobre a possi-
bilidade e o sentido de uma filosofia africana.

Zea, Leopoldo (1912-2005) – Filósofo mexicano e estudioso da história das 
idéias na América Latina. Importante promotor dos estudos latino-americanos e 
da conformação das redes.

Para outras informações, ver www.universidaddesantiago.cl e entrar em  �
Instituto de Estudios Avanzados.


